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WESUMO 
1Jma das mais recentes preocupaqóes no controle de imfec<;óes em Odontologia é a contaminaçáo da água usada nos procedimentos odontológicos. 

O estudo pxuposto avaliou a qualidade da água que alixricnta as canetas de alta rotação de 4 Ambulatórios da Faculdadde de Odontologia da UFRGS, 
através de uma análise inicrobiolídgica quantitativa. Em uin total de 27 amostras de água analisou-se: o número de unidades fonnadoras de colônias 
por iriililitro (UFCír~il), atraví's da contagem cic bacterias Irieterotóficas pelo método de " Pour I'late " e a presença ou ausência de coliformes totais e de 
coliformes fecais usando o inétodo dos "7ubulos Múltiplos" . Os resultados revelam que 24 das 27 (88,89%) amostras analisadas, coletadas nos 4 
Ambulki~ónos, estavam fora dos padrões de potabilidadc, segundo a Portaria no 36 de 19 de Janeiro de 1990, apresentando contagens de UFCIml com 
umavariaqão de 1,2 a rnais de 130 vezes além do niáximo permitido. Apenas uma das amostras apresentou coliformes totiis e nenhuma das amostras 
apresentou coliformes fecais. 

&IRIITErnOS 
Biofilrne, contaniinaçáo da água, infecção cruzada. 

INTRODU@O 
O objetivo do controle de infecçgo em 

odontologia é reduzir ou elirniriar a exposição 
dos pacientes e da equipe odontológica aos 
microorganismos patogênicoç. Isso é feito 
usando barreiras como: luvas, m:íscaras, 
protetores ocaalares, roupas protetoras, 
superfícies protetores de ambiente contra a 
contaminação, limpeza e desirrfecqáo de 
superfícies contaminadas, embalagens limpas 
e instrumentos reutilizáveis esterilizados, 
manuseio cuidadoso de objetos penetrantes, 
minimizaçáo de spray e respirigos de fluidos 
orais. Enquanto esses procedimentos de 
coritrole de inifecçáo têm sido discutidos eni 
detallie, a exposiqáo de pacientes e da equipe 
odc>ntoIiigica aos micaoorpnismos presentes na 
ábpa das unidades dentais vem recebendo pouca 
atençâo. As ágiias de  abastecimento 
apresentam o risco de serem pa~luídss por ábwas 
residuárias e excretas de origem huniana ou 
animal, podendo, desta forma, conter 
niicroorganismos patogênicos, tornando-se 
assim, um veiculo de transmissão de doenças. 
Hkr isso, impõe-se a necessidade de exames 
rotineiros para detemiriar o grau de segurança 
sob ponto de vista bacteriológico. 

Wios  autores têiri mostrado que o sistema 
de água nas unidades dentais 6 urrr arnbientç 

propício para o desenvolvimento de certas 
populaçóes de agentes microbianos. 
(1,%,3,8,10,13.17,Ph) De acordo com esses estudos, as 
espécies dc bactérias encontradas em arnbierite 
aquático podem estar em número bem elevado 
no sistema de átma das unidades dentais. 

A rede de tubos de água de pequerio 
diâmetro que alimenta as peças de nião e a 
seringa tríplice é coberta, em sua superfície 
interna, por cima fina carriada de bactérias 
denominada biofilnie. Esse biofilme fornia-se 
naturalmente como resultado da estagnação da 
á p ~  contanunada que se encontra dentro desses 
pequenos tubos flexíveis. A acterência de certas 
et,pécies é flicilitada por irriperfeições 
~nicroscó~icas das sunerflcies internas dos tubos 
de água, a\ quais facilitam a adsorsáo bacteriana 
que, coriseyuentemente, inicia a formaqáo do 
biofilme. 

Segundo a Portaria no. 36 de 19 tPe 
janeiro cle 1990 do Ministério da Saúde, a água, 
para ser considerada segura para o consumo 
humano, deve conter, no máximo, 500 unidades 
formadoras dc colõriias por mililitro (UFC'Jnil), 
quando livre de coliformes. Esse padráo também 
é adotado nos procedimentos odontológicos. 

A água utilizada nos ambulatórios da FO- 
UFRGS (Faculdade de Odoniologia da  
Universidade Federal do Rio Grande do Sul) 

provém do Sistema Público de Abastecimento 
da cidade de I'orto Alegre -KS e passa por uma 
filtragem antes de ser utilizada nos 
procedimentos odontológicos. 

Existe risco de contaminação de pacientes 
e da equipe odontológica através de 
microorganismos patológicos presentes na água 
iisada nas unidades dentais, particularmente da 
mangucira que alimenta a caneta de alta 
rota<;ão (Z3.4,7.13,15,l6,23.261 Diante disso, este 
trabalho teni por objetivo avaliar, através de 
unia análise microbiológica, a qualidade cla água 
que alimenta tais canetas em quatro 
ambulatórios da FO-UFRGS. 

REVISÁO DE LITERATURA 
Hoje em dia, segundo vários autores, 

(1,2,3,K,10,13,17) é largamente aceito que a água das 
unidades dentais abriga grande número de 
microorganismos. Esses microorganisrnos, 
geralmente, iiáo têm sido visios como 
constituintes de maiores problemas da saúde, 
mas, recentemente, Maitin ( I 5 )  relatou dois casos 
de pacientes com deficiência imunológica os 
quais foram infectados através da água de 
unidades dentais. 

Segundo Martin, ( I 5 )  antes do surgimento 
das infecqões oportunistas, muitas bactérias 
tipicamente encontradas no sistema de água das 
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uaiidades dentais eram tielas coano 
essencialmente inofensivas. Coritudo, pi;ira 
iuadivídrnos ianimoco~iipro~~~etidos, o11 scja, que 
tem maior risco de infccçóes, as espécies 
haetcrianas do sistcnia de 5 p a  das uniclacies 
dentais giodeni ser unia ameaça real ,à saúde. 

bb primeiro relato cle microorgmismos nia 
Agia3 de a~nitlades dentais, foi feito ena I97 I , nos 
Estados Unidos, po~hRe l , (~ )  yur reveloir que a 
A L ~ F : ~  de dez unidades dentais em trSs consultbrios 
odoaito86gic:os particulares de São Francisco 
tinha, em rncdia, una3 concentraç5o de 180.000 
Uk-'Q:/~xil, ena contraste, a Agma da torarcira ~ ios  
ca>nsultórios mostn>u uma niédi:i de 15 UFB:/nd. 

C:on8i>mie Abcl ( ' J  c Williarns c[ a!, ("">i 

cancente-açáo de tnicroorganisrr~o' ma Agua das 
i~initirndes deritais parece ser rnuii o mais alta do 
que a água de tonkira. 

Dê acordo coiar C:linrackBis ci 31, ( 6 )  

Wliit.elaouse et a1 (") e Mayo et al, ( I 6 ]  ei;tcs 
n~icroorgi~~isrxios estão siaspensos êin iiiin rneio 
aque>so c acierc~~n-se a irreg~laridades rnicios- 
c6picas d;r superfície inierria das âubulaqóes 
coaid~atoras de água aios equipan~entos 
odo~~rc~l6gicos. Essa aderência se dá devicio :r 
pfi<>lIaiqiio de polissacarícleos extracel~a1;rres 
complexos feitos pelos próprios niia-vioc~rganismos. 
Os pc>lissac;rrídça>s passana a ciivc>%vcr os 
anicroorganismos, formando uma rniltriz 
gelatinosa adercritc, constiti~iiido, assirii, 
micrc>coh6ni:as. A nriidida que OS niic~?rnr<qa~isnios 
se naultiplicarri e :r matriz polissac;rrídea 
acompanliante se espalha, as xrricrocolfinias 
vizinhas :ilcabarn, aos poucos, se u-ctiratlo, 
fornnaiido um filnie "vivo", denominntlo 
bàofilnae. 

L>e acordo coin WGyser, u2) o biofilme das 
linhas de água sewe C ~ Z T I O  meca~risxrata de 
cre\a nnicxiito atrav6s do qu,aE a I.~na-téiia potle ter 
acesso coratániio a urri baixo i-iíve? de nutriente\ 
num fluxo de água que nunca acaba. 

C;R«SS A. IIevine(") afirma que o biofilnic 
contarriiaa;rdo do sistema ale igua das unidades 
dentais é txrn prolilema uriiversnl em tod;is as 
uilidadcs deaitais qiie reccbcni águ:~ não 
estcrllizada. ReIati,ria~s feitos por lGistaaip, Famdcr- 
Nielserarn c TIiciQadc, ('- ')  crai P 977, e mais 
recentearrente, por Mayo, Oerieillrig e Andriciu, 
( I h )  em B 990, e Wiitckioaxse ed 2111, ('* cem 11 99 I ,  
revelaram derasas aeiamulaçóes de biofiiirie 
bacteriano :ia> I O I I ~ O  da su~~c&cíe iritern:~ da rede 
de tubos dc água tlns uriidades dentais qiie 
alimcrii;im as peças de mão. 

A maioria das bactkrias cnicontnidas 110 

biofilnie são mica-oor~anisisaos aqiiáticos, vindos 
do fornecimerito prirkipal de ág1ia d:rs unidades 
da:nt;iis o que c<~lonizarn os tubos dentro das 
iuiiiciades e nn~dtiplican-se m coiicbqóes I-elativai; 
de calor e esb#ia~Rab, p>rincipalniente, cpu:raicic> a 
~rnUcLide náa~ e s ~  em uso. Seg~ncic~ alguns a~rurtores 
(lJo."'.li!, otxtros iniicroorginisrnos, entretarito, 
têm :;ido relatados lia 2gua das a111id:des dentais, 
incPuinde> bactérias orais e outros 
microorgiriisixios reconhecidarsiente pat6genaos. 

Em 1976, duas clínicas oclonta>lógicas do 
exército da cidade dr São Francisco, foram 
examin:idas por bBross7 Devine e Cutright ( I ' )  e 

aricp5trararn ier de 20 000 a 5500 000 UFCIml 
ria Água que alimentava as peça\ de mão 

Wrn traballio realrtado eni 1984, por 
Baga e Murpliy (l), na cidade dç C'Iii~agta, 
mo\trccrou qt1e d u a ~  iiriitlade\ dent,us apresrntarani 
coiitagem w~pmres  a 54 200 UFCYml &ri outro 
trabalho reali~aclo eni 1990, na cidade de Ohio, 
pofichc~d, Rowi e R e ~ k , ( ~ ' )  foi mostrado que a 
á p ~ i  de %O taraid,rdes dentais coniiiih,t de 76 a 
B 8 240 UFC/nil 

Uni estundo mal5 recente, rcali/ado no ano 
de leW3, em coai\iiltórios arxierrcanos, por 
Wnlli,ims et 31, (L" revelou que 72%) de 150 
~~inda~Ees ern 54 cidades de ~ishinigtori, Orrgon 
e Chlifórçiia coritinhani altos níveis cfe bactérias, 
com rn6tli:is de 49.700 UFCYIT~I, viiidas da Agia 
que alirnenata ;i seringa triplicr, e 72.500 UI:C/ 
nil, da alue ialirnelita as pecas de rriác~. 

Ahpa  de doze unidades dcritais cstirc%idas 
na rcgiáo de IiZraBtirnc~re, ein 1993, por Willian~ç 
et 31, (li) mostrou coriter de 1.700 UFC:/rnl a 
1.000.000 UFC/nil, com iirn;i média de 
288.000 BIFC/rnl. 

BPelalórios feitos crn vários países, conio 
EUA, (2.1 J.H.26) >nglaterra, ( '3,i ,8,10,13,15,19) 

Alenianlaa,('" 'ustria,(l0) Dinamarca, (:"J Nova 
Zclâiitli;i, (l'j) e CanadA, ':"&) iradicam que a baixa 
cguiilidadc d:r Acgu:i us:ida iias uaiitlndcs cleniais é 
uni p>rol>lema que ocowc no niurido inteiro. 

MATERMS E M~TCBDO~Y 
Foram coletadas amostras de Bgtra ciri 4 

ar~ibulatí>rios da 8:O-UFRC ;S. 
As arriostras de @na forani obtidas apartir 

da ckTrrmidade d:a iriangaeira cpre alirnrnta a 
caneta de alta rotaqão. O r~úrnero de amostras 
coilctatias ern c;rdii anibtilatório foi determinado 
pelo arra:cioridarncriic, cio valor resultante da 
$61-lniila $ I , proposta por I I. Russcl Cross," 
onde. nl é o neírlici-o total de unidades tlriitais de 
cada a~nbi~laiório. Assinri, :r quantidade dc 
unidades cic~ltais iatilizacias na pcsqiiisa, ein cada 
anibiilatório, foi a scgiiirite: 

As unidadcs clenitais, nas <pais forani 
re;riizadiis as colcias, forarn escolhidas por sorteio, 
levando-se eni conta a possibi1id;ade do  
reseavatcírio coriter a quantidade siificicnte de 
igwa pr:i que fosse efetuada a coleta. Nos casos 
eai qns Iorana sorte:rdas unidades dentais sem 
essa condi@c>, realizoir-se sorteios extras ati. cpe 
sa: 'alconirrasse inm:i irnaidade ein concliqões parti a 
coPca;i. 

h t e s  tio início da coleta, a extreiriiclacle 
tia rrian<peira que alimer~ta a caireta de ;dt3 
rota~ão POi clcsinCebada com áIcoa~I etilico a 70%). 
Após isso, acionou-se o pedal e os primeiros 30 
sepridos de água corrente foram desprezaclos. (4) 

Em seguida, rriantido o pedal acionado, foi 

iniciada a coleta das amostras de água com a 
cxtreniiciadc da mangueira distarite 
aproxiinadamentc 5 crn em um ângirlo de 45l' 
da boca do frasco colctor. O frasco foi, tanibçm, 
levemente iriclin~ido em dircçáo à niangweira. 
Com esses procecIimentos, evitou-se que got ículas 
p~)venientes do jato de água se condeilsasserri 
na cxtrcrnidade da man<gueira e caísseni no 
intcrior do frasco. 

A água foi armrizcnada no niesmo frasco 
utilizado ria coleta. Os frascos ermi previarriente 
arrtoclavados e continham em scil interior 0,121~11 
<%c tiossi~lbto de sódio. Aadiç20 de tiossulfato de 
s8dio, antes da. esterilização, sewiu para inibir a 
aqáo do cloro da 5gci:i sobre a proliferação 
bacáçriana. O cloro impediria 3 pi-olifcraçrío 
Ractcriana, prejudicando as análises. Os frascos 
foram eiitk fccliados e inirdiat,irnerite colocacios 
cieniro de unia bols;r térmica, que niaaiteve a 
t i r i~perat~~ra entre +C r 1(Pá:. A função da 
icduqão da terriperatura é inibir urn possível 
crcscirneiito bacteriano e 11111 consequente 
cstrfisaniento do meio, vindo a se e5~hdcccr iim 
melo i~i,idecluado, provocando a moi te da\ 
Lractkrias i preludicaricYo as análises 

No lal~oratói~o, para o telte ck coritagein 
(i<. UFCXni foi ui,ieio o rnktodo de " I'o~iu Plate 
",'") e para teste do nílinero mais provável de 
ccdliforrricç totais e fecais foi usatlo 0 ruttodo de 
siihsir:ito crornogeriico e fluorogêriico por líibtrlos 
míiltiplos. '26) 

As ctescnqócs <k)s rnétcdos s,ío kius a se&@. 
Método de " Pour PIate ": h moswas 

foram honnogene~aclas no miaaimo 25 vezes, 
coan movim6ntos de inclinagáo entre o braço 
e o antebraqo, at6 formar um ánplo de 90°. 
A s  amostras foram ddkiádas, transfenrado-se 
um arolume de I BmI com uma pipeta estkrll 
de IOnn'8 de  tipo Vitrex para <m frasco 
preGaniente identificado, conte~~do 9 0 d  de 
Agua para diluliçáo estéril (autoclavada). 
Po>6>rtaaato, cada I d  da dilui~áo comesponde 
ao volume de O, l d da amostra original. Em 
seguida, inoculou-se a amostra com uma 
pipeta estéril aukmktica do tipo ICacPI de 1 na1 
e, obedecendo-se ao cuidados de assepsia, 
transferiu-se vc>lumes iguais a Iml, agora 
diluídos, para placas de Petri em dupllicatas. 
As placas foram entxeabertas e acrescidas de 
10 a 12mI de una meio de cultura composto 
a k  hgx, t&ptc~na, glimse e extrato de levedura 
(Agzzr Plate Count, Merck), tendo o cuidado 
de fiambar a boca do tubo antes de verter o 
meio de cultura. O meio de cultura foi 
previamente fundido e mam1Pdo em banho- 
mada para esbbilâzaçáo da temperatura a 
45°C. 

0 iricícnlo e o mc,io de cultura foram 
hoixiogerici~ado\ com movirrieritob cirnilare\ eni 
forrna de 8 ,  aproximad;iinente dcz vezcs 
corisecçitivas (os movirncntos devem ser 
moderados para q~ac não se pmjete o nieio de 
~ d t m e  o in<xdo contra as paredes ou tampa tla 
pla~ca). I >eú«)ir-se o ineio de cultura solidificai: 

Ap6s isso, as placas Iòram iricubadas em 
unia estufa a temperatura de '35°C por 48 horas 

Ap6s o período de inaiba@o, corri o auxilio 
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tle iair! coiitadsir alc col6ni:ii; ilo tipo ()uebec 
BSioenixC :P6B>2, cfa~tuoii-sc na orrit;qyni <!:as UIZ< Y 
TID t 

e PJ6tt1do de s~il-jstr;ato crornoyFi \ i t ~ x  LJtili~;~ 
:;~~/:.s~r;itol; l!icSrcrll:5vcis 1,;ai:i ai'k-b:c@ci sBii~iltRxiea 
ciç c ~ ~ < i n ~ : ~ s  de E~actbrias cí!liCornic etae i i i  e 
Es::limci i.)ii:i ÇIPEÍ. ájpa:a~~tli<i :? tccitil a cuiiarniq;6lii<*a 6 
;?s;?c3:1, o g ~ ~ ; p o  dc cc-aliliarirri. ic>t;iis c:< Iciinid, co~i i<~  
coclai :is bract6a-ias q i ~ c  ~ O S S ~ Y ~ I X I  :1 c~azi~lia E>-11- 
;$:ltac:tc~~id:~sc, :i qtx$/ cEiva ( a >  sub:.i cito ci-oiiiq!$nit-a>, 
I-esulr:*rsd:~ ai:i liber:k<;fko tic cn>rii6pxr io. I:qdicn i<:hia 
coii  si;^, ~:oi~sidt.incl:is corno !i:icií.ria:, rliae ai50 
?.*A L S ~ P Ç P M ~  , p~)(?~iiiv:i para, eo!iforri~r~:; ioi:~is 6" ~ossiaeui 
r, ciuini:~ l1-1;lracrin>nid:rsc, :i qia;rl cIiviL o :;uFpstnito 
/!1lorog~?1:1co, i~i;2iitaireio n:! i1Est:raa;:áta ale Tiixonígc~ian. 

P R ~  NC~B:T~:B: 
: I )  1xictir;:i.a cooiliarrnia s iod;;is: Srikost,*:itos 

crcantc~(ii:mi;cos, ta1 cotrzo oiba,.ni? rofviiij -R-] i- 
gnlric.t;~i>iroi-iosiiiv (éQNlshi), sho usai.lr,s p:iw 
clctr'ct;ir ;n ciiiiina I>-1)-g;ii;ic.io:iicI:asc, :I qu:hl i' 
prsaclii;icln por. Iiac~Cri;is colifcaexmic iot;iis. A 
r:ri/iin;e b--19-g:s1;1ct<asieiase 1iiali;oEis:i c >  sith:;t i.:iio c 
pnadiar rxrla:i ~ii(ld:i~lq;r de COK; :i ol1u:il iiidic;i 
sctbstantiva rirn teste posiiivci :>:>$.;E coIi~oliilocs 
iciini:, riciitio tic 2.4 ;e % i 3  horas ,  :icim 
~~n~i'"!iriiei~ir, . ;  ;itlicion;>is. ii:aetí.ci:is 1150 
colihri~ieç, i-ai:; cor:io as c-s:pkies (1:) gCilero 
heroii:ciii;rr; c IdscirtVí>ri>c~ni:is. que prorliuzr:iva 
iwquac.ii:is ciuV;~ritidades ele crizirii;l i > - I ~ B -  
gaX:ncicasi~i:isc, srjo (:lEiiiii,;~ci;is e, geralrairi~tc, ri50 
~rrodró~irciiau iiin:? a"f?>;p~~st:h po>;itiv:i tlcirtro ric %ti 
i~oi:rs, rirliriitas qilc r-pais tfc I0'3.J1:(~/ii~i cstej~ini 
p""""'":"'". 

$9) l<~:ck\eri:.lii:i cedi: i J n ~  s:nlr:;ti-aio, t:il corria> 
a ,  s?ib<;i i-:ilc flalol.c>gi.iiicci 4-.1i1ciilii*1l7i~clifri-iE-h-lb- 
~ : I I I ~ ~ E - I > ~ I ~ ~ O P  (1V%1164), i. I~s:I<XO  ar;^ det~'ct::r a 
t;oarini* Iru j;lrnciii-oaii,ctase, :t qii:il é pi-c>tiiizid;i prl:n 
1lsrkie:iclii:i cr~ii. A cnxi:ri:r lr-glrrcteri~r~icl:nse 
iiir8roli:;a 0 <i'iii)stù-;ito C prodiiz 11111 ~>rocE~~to 
fliiorcscrnrtc epuanslta virti, sol) $ i r /  irltr:i-violcl:~ 
ole longc) coiiig>riini~enaio ali- r>ird:i (306iarli) . /I 
prc,o;cric;:i <:;i IB~~oirscCncia iiiciK.:t unt icsti. psositivo 
paim:+ a kx"1w"riicili:i c-tdi. Algi~~is tipo.; tlc SY-ibgell:h 
s:<L~. i:!r~iEx?i~~ j)~)(lona />i-odu~i: rrruni respraski 
fE~ic>~scciirt. p i l t  "11 ." 1 ~ 2 .  

cooiipli~í:in?cxiic o nacio. Apcíc: isso, cfist r.iK,uir 
19tn-qbcs da: I O r a i l  dçr;lr uaiciti ,<i 5 tiilacas clc çiisnio 
j6 i>i-wi;iiciçn,c cçieri1iz;eaios; a estes trtbi>s, c j ~ i l i  j5 
contCrrt c) ~ i e i o  de ctilt~~r:a, i~~oc~ul;~i- 101131 titi 
aiiio:;ti;s c. Iiiciab:ir 4 35.0 "C: por 24 1ior;rs. Este 
xihstmtci ciiziiniAtic.ta possiii, crii .;ria hoi.uii~.xl:a~;rio, 
~t MLJB: e r, ON!"Cl;, scrstio iatili;;?Jta, poi-t:tiitía>, 

g~re~duqaio de ortonit rolcmol ;irri:irrlo. 
S11I)si i-:itos YIIS:~~.CJ<PS eln oiitr:ns formu1;i~iacs 

1~09dcn1 T ~ I R P ~ P I I X ~ T  IPIXI;I T C S ~ O S ~ ; ~  de cor <lifrrçmiatr. 
I lnla acsjrx>.;t:i cn,rnog&iicn tlistiilta 8 urna r-e:i(;rjo 
posiiiva prra coljforruies tocais. Se a respoçt;~ tlr 
cor rlRo h r  iiraiftrrnic ;ao Ioilgo do ( I I ~ O ,  d~ve--sç 
riicxcr :: :+n~osti-:l ;nr~t~s de, ser kit;a a Ieitur~e. A cor 
de c:n<l:n tulvc~ eleve ser coinp:ii-:ida corri :r cor r k  
UIIP a:orrip:ar;~dor C O I I I ~ T C ~ : L I  11;idl-áo. Sc :n 
iiitcr~sici;rdc tia cor i ~ilaior ou igual do cpc o 
ct>niparadoi-, i' çiiinl cluc colifc'c~rrneç toinis est5o 
~ W S ~ I E I C S .  Ainiasinis s5o ncg;it iv:iç p:ri:r iuliiorn 16:s 
totai:i sro iiexnliiarn;a ccir I: ohsciv;rd3. Se :r rcsy~r>st:r 
crc>iaitigêriic;~ í. dira;idos:i alepoi.; (Ir 24 hor:ls, 
iiacxilv:rr por I I I : ~ ~ S  4 hoi;is. S i  O er00i16>;rr:1a> 
iiitcr-,sificro, ;& :tniiastr;i i. positiv;:. 

h) Escl~çricbiia coli - Exi~miintoii-se os tiillos 
coli8(iriaiis totais poslt ivos pai:r flrxrsrcsçi.niiiai 
irsapid(> iiiiin 15~upntl:i dc 6 W:d:i~ts de  Irnz iilrr:r- 
vlolet:i <ir: lonigo cr>rri~~riaiciçrito tle orida 
(:lhónix~). $ic~xniparoi~~-se c;rrYa tubo coni ui~a 
coniparador cor~rerci:il paclriro. A prcscriça dc 
ili~orescei-icia 6 uxri teste posltiilo par:a Esi:liericlii;i 
coli. Se a flinoi-escêlicia &>r qiwc>;? ioralá\/c.l, dew:-sc 
I E I C I E I P : ~ ~  sri;ais I; B1or:as. Se :a iuitciisiclaclc rl;i 
flutlresçi.aici;i ;iiiriicni:rr <s resi~l~ndo iRo icsrc C 
p~sitivo. 

/ipiis contar o nítniero da3uI')os po:>itivos, 
t;>i cxprcsxura reseiltrrdo ein orgarii:;niodaiQOanrl 
cie acordo com :I i:ll>el:~ :ilb:iixo: 

k)s i-c:;tiltatlos s 5 0  :ipi-es6"ia(ados ein forriia 
aic grcfilàcu*;, ~ ~ i t i ~ i i : ~ r i c ~ t ~  :i ~ C ~ C C I I ~ I ~ C I I ~  dc 'iliaid;~dcç 
alciitiii:, qrac cçiaio srra ;ic.orclo ou ir150 coni o?; 
padrfics tle g,oi:iisilitl;idr, de todos e de c;tcl;i 
:axzii,irlarhrio c. <Ir t;il>cl:is, rnostr;aaido ;i coni:iLgeni 
de PIF(~:/nrili c o ítitliçc NMIPde colih>nnes totiai:; e 
fccais çncorairatlos ini c;raiia iaiii<%:idr denit:al 
:ini;klis;ada rixa c:ial:a :iiiil->uill;iltcírio. Aos rrsirlt;atlos 
obtialo.: kii aplic:ido o teste cic distiil>rhii+jio :nn<istr:il 
t Pn:; p,erc,rn r t  :iginc; 1~1r';i andl ~ S C  cstatist ic;i. 

18ESUIarl;(_,:B;/aD0S 
Os  I-'sitlt:itlos dcsç;i pcsal1xis;i es t io  

apww~'ta~i<rs eni 4 tabcl:rs e 2 fi!;tir:is uxiostcid:is 
alxiixaa. 

As c.oriiaenç de bactbizç Yieiero~rb,ficaç, 

:rliiticiit:i :i carietn de ali a 1-0 taq5o cni 7 iir~itlades 
clexitais tio Riiibulat6rio de Eridodontlal Clíiiiei 
liitegrntln eZ;r FQP-IJFRCBCY S. Pm-to Alegre, 1997. 

A TiI~cla P liiost i.:( que, ;iliin tio fato cie 
tod;w ;as eirridacles dentais d o  Amhulatcírio tle 
Endociosii i:i/ (:iíiaic:i Brit cgrrttl:i csfnrcrii fora dos 
gv;~drórs ric potnL>ilicladc, 4 dias 7 asi:ilisrid:is 
(57,14(%) a~~resciitararn çoiitageiis de lisct ériris 
liicterotriiticas siipciiorcs a 05.000,O UFCYml, o 
qi.1~ con-esptaxlde a mais ele 1.30 vrzes a corilageiri 
niiixivai:i pçriiiiticla, clrie i' de 500 IJFC/ml. A. 
aaraialnde (ieiiial de ii0.2.5 rnostroia preseiiqa de 
Tiangos, Coiri rel:iq?to a coritageiri (le colili~rrrics 
totais c ICc:ais, cciihiini:~ unicdadc nprcsciitou 
íxidices fora dos patlrfies. 

Tabela Li - <:oilt;igçrn c i ~  I>;ICI~'P-~;IS 
Iicterotr6fic~'la, cciiili,rriies totais c c<iiik)rirws Iècrris 
cl:i ar-aiost r;i tie 5g~11;i coletada d:i mi:irigucira qilc 
nlivner~ta :i aarictn de alta uot;i(;á« crii 7 tiniciades 
denitais tYo A~ilxilrithrio de Prótese IIerii51-La d:i 
FQb-UFGPC;S. IPorto Negre, 1997. 

coliforrrit-s (a~tais e colikirnies lkc;iis da arii«:;ira 
ele 5 g ~ 3  coletada ern diversas u~itidades dentais 
clos 4 cimbulathnios da FO-WFIP(;S cstáo Iist:tt13i: Na iabela 2 terxi-se que todas as unidades 
aias tabelas 616' 6 3 4. cleritais arialisadas cstavnrii fora dos padróes de 



ptabilidaeic, scliido que n de TI". 16 mostroir 
prcscn<;a de fui~gos. D:is 7 irriicS:idis dentais 
analisadirs 2 (28,5796) apresentaranr coritageris 
de I~:~ctérias Iieterotróficas superiores a 65.000 
UB:C/nal. Ncnhirrna unidade :iprcçeii-tou índiccs 
de c-olik~mies totais c lec:ris fora dos padróes. 

' hhe la  3 - Contagem cVc Ir>actCrias 
lictcaotr6fica, mlifoi-nics totiris e u~lihrnics fcè.niis 
da anriostrn tic bgua coletadir da iri;iirgiieira que 
nlianenfa a caneta dc alta rotiiq5o rrn 6 uriitiatles 
dentais aio AmiiB>isl:rtí,rio cle gDc!o~stopedi:itrin da 
FO-UFRGS. I9orto Alegre, L 997. 

:3 
.- 

A taP>ela 3 mostra que 5 das C> iinitladcs 
dentais analisadas (83,33'%) cstav;rrn foni dos 
~xxdróes de potnl~ilida<le, s t ~ d o  que unia delas 
aprexntou contagem de bac?Cri;\s Iieterotuóficas 
staperior a 65.000 UFCIJml. Aiirnidiicic qiae estava 
deiatro dos padrócs de p~otabilicindc (ri". 17) 
qrcseritoii 140 LJb'Cjnd. Eni re-elaqáo a coritagen~ 
cie coliformes totais c fec;ris apenas a iariidade 
n". 15 apresentou índice de colifonrics totais igii:il 
a 2 org:~nismos/l OOrnl,  scrido que as deniais 
estavairt dcnt ro (10s padrócs. . Babeiia 4 .. C o i ~ ( a g e n i  cYe bactérias 
Iieterotróficas, coliformes totais c colifornies fecais 
da ailiosira cle iígua coleta<l:r da niaragueira cluc 
alirriçrit;i :i c:iiieta clc ;alta rot:yáo crri 7 inii(ladcs 
dentais tio Anrhir8:itório dc 1)eiitistica / 
B'eriodontia da FO-WFRC;S. I'orco APcve, Y 997. 

A tabela 4 mostra cpe 5 das 7 uriidadcs 
dentais :in:ilisadrns (7 1,113'46) cst:w:ini fora dos 
padróes de pot:ihilidadc, scndo cluc 2 das 7 
(28, 'i 7%) aprcscni aram contagens de bacterias 
Iieteroti-óficas superiores a 65.000,O UFC/rnl. As 
aini<Bades n'). 10 c no. 1 2, que cst:iv;ini tlciit 1-0 dos 
padróes d e  pot:ibilidadc, ;rprescritarani, 
respcrtivanientc, 170 UPC:/rril e 70 UFC:/iril. h 
iinidadc tic n".O P apresentou Siingos cni excesso, 
iniposi l~i l i tando a corit:igcrii de h:ictCrias 
I~etcrotróficas. Enii rclaçáo n contagem t ic  
coliforirrcs totais c fccnis, neriliuiii;r i~nid~idc 
:tnreseiitou í~idices fora citas nacirões. 

Endodonlial Prótese Odonto- Dentislicai 
Clinica Bentaria pediatria Periodontia 

Integrada 

rigura I - Il'eiccritagern das iinicladcs 
Ileiitais qire est5o em acoido oin de\acoido corra 
os p:rdrb,cs de  potnl~i l idade,  nos quatro 
anil>ul;~icírios da FO-UFILGS. I'orto Alcgre, 
1997. 

Marificou-se que os Ainl>tilatórios de  
Endodoeitia / Clínica Xiitegrada e I>rõtcs<: 
IIcrit5ria aprcscl-itarani os níveis mais altos clc 
tiriidades dentais qiic ~ á o  fora dos padróis tle 
potabilid:idc, com 100%) das  unid:ides 
analisad:~~ corltarriinadas. Os Ambulatórios de 
Odolitowcdiairia c Dentística 1 I%eiiodoritia 
znprescntarnin, rcspectivarnente, 83,33'X) c 
7 1,43'X) das unidades dcriiais arir~1is:idns fbr:i 
dos padri)es (fiFini l). 

Notou-se cliic a ~~aricie maioria tlas iinidatics 
clent;lis analisadas (88,8996) estáo em desacicortlo 
coni os p ~ i r i ~ s  de ~m~~bilithcie cxipjdos e cliic aperilis 
uma peclucria parcela das iinichdes analisadas 
( 1  1,1 1%) eslão dentro desses padrócs (figura 2). 

B f n ~  acordo 

A análise estatística, usarido « niktotlo da 
distujbiii@o ainostral das percentagens, nos 
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mosti-;I que, c:rso venha a ser rediza<lo um rir~vi) 
estiido trsaiido os niesinos niatcriais e niktodos e 
as rriesrnas coiidiç6es do ntilal trsballio, a média 
de iinid~ides ctcntais que estarão fora dos padrócs 
de potabilidade ficará critre 77,03% a 100,75"/0, 
corri C) 5'X) de confianya. 

Os rcsiiltados desse cstndo revelain corri 
coiitundênci:r o cstatlo atual da qilnlidadc de 
5gua clnc passli pelas i~riidades dentais clos 
Amhirlatórios da FO-UFRCPS. Cornpararido 
os irsriltaclos obiidos ricssa pcsqriisa corn d;idos - .  

de tvi~b:rlhos reali~ados por pesc~uis;rdores no 
prirrieiro inrincio, conio nos EUA, (".".'A'.2h) n;i 
lJ,glLlterriL, ( J , 5 ~ ~ ~ l O , I ' ~ , l  5 , ~ ' ) )  ria Alerrraiilia, "" ~iia 

Austria, ("(I) iia Dinamarca, (") na Nova 
Zclâriclia (:"I e rio CariacLi, (-') rioin-se clire 
essa situaq'5o i. unia realid:idc niuiidial. 

Virificou-se cliie 12 das 27  unid:ides 
d e n t a i s  ana l i sadas  r i a  at i ia l  pcsqiiisa 
~iprescritara~ii resultados que cstrío deiitro dos 
v:ilores achados em 1976 por Gross, Devine c 
Ciitriglit, ( I ' )  qiir variararri de  20.000 a 
500.000 UFCInal ria águ~i  que alinie~ita iis 
pcqas tle nião dc duas c1íriic;is odoiitol6gicas 
d o  exkrcito da cicladc tle São Francisco. Ern 
trab;illio rca l i~ado  em Chicago, n o  ano de 
1084, Baggzi et al ( 2 )  ericoritrararn valores 
stipcriorcs a 54.200 UFC:/rnl crii dil:is wiici:rdes 
dentais, enquarito qire iia prcwnte pcsyiiisi 9 
unrdsdcs dental5 ar)rc\entararn re\ultados 
scniclliantes. 

Erri um tral~allio niais extenso, realizado 
ern I990 por Schcid, Roscri c Be<:k (:!I) ria 
cid:ide de Ohio, oridc foram :irialisadas 20  
unidadcs dentais cncoritrararri-se valores de 
76 a 18.240 UFCInil. Na prcscritr pescluis:~, 
13 unidades deritais aprcscritararn rcsiiltados 
que se cnquadrarri riesses valores, dcriioris- 
trando equivali.ricia ciikre os dados obtidos. 

I$iiscaiido explicações para essa as- 
sustadora realidade alguns fatores dcvcni ser 
livados eni coiisitleracjáo corrio, por exemplo, 
3 condiqão dos reservatórios das iiiiidades 
dcntais. 

Unia evidência rio que diz respeito a 
influência tla limpeza dos reservatórios sobre 
o tlcsiiivolviirierito bacteriano pode ser 
corifi rrnada, de fato, pelos próprios rcsiiltados. 
Nos aml)ulatói-ios de Eridotlontia / Clínica 
Iriiegrada e de Prótcse / Ocliisão, jiisiamentc 
aqueles que apresentani uiiidatles dentais com 
rescwntórios fixos, o cluc dificulta sua linipeza, 
alxeseeritararn 100'X) de ~l~i idacies  dentais 
analisadas fora dos padróes de potd~ilid:ide. 

O s  ainhiiJatórios d e  Dcnt í s t i cn  / 
I'criodoiitia c Odontopcdiatria, que possuem 
iinid:rde$ d e n t a i s  com rcserv, i tór ioj  
reniovívcis, passíveis de Iiinpc/a, apresentarani 
rncnoies UFC'Inil Deve ser levado cin conta 
que, niesnio passiveis de linipcza, alguns 
reseivatcírios ;rpresciit:iraii~, 113 1101-a da ci~leta, 
sujeira visível, denoi:in(lo :riisênc.ia de limpeza 
por uni prolongado período de ternpo. O rrienor 
núnicro d e  UFC/riil encontrados riestcs 
anibulatórios com rcseivat6rios removíveis 




